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Interpretação de comparações sem vícios

Uma comparação controlada de tratamentos é aquela que evita as comparações com viés. Isto envolve adotar 
medidas para minimizar os vieses decorrentes das diferenças entre os pacientes comparados, e os vieses 
decorrentes das diferenças na forma como os desfechos são avaliados.

Mesmo se esses vieses tiverem sido evitados, todavia, as interpretações das comparações sem viés nem sempre 
são claras. Por exemplo, foram consideradas as diferenças entre os tratamentos planejados e os tratamentos 
recebidos e o efeito do acaso foi considerado?

Algumas vezes, um novo estudo fornece uma evidência muito forte dos efeitos de um tratamento. Por exemplo, 
dezenas de milhares de pessoas participaram de um estudo extraordinário que revelou que um comprimido de 
aspirina podia reduzir substancialmente o risco de morte entre as pessoas que sofrem ataque cardíaco (ISIS-2 
1988). É só muito raramente, entretanto, que um único estudo fornece uma evidência tão forte, assim é 
importante ao ler os relatórios da maioria dos estudos inquirir se a nova evidência foi integrada a revisões 
sistemáticas de todas as outras evidências relevantes. Neste caso, foram tomadas medidas durante o processo de 
síntese para minimizar o impacto do relatório com viés da evidência disponível e da seleção com viés da evidência 
disponível? O potencial de redução do efeito do acaso usando a meta-análise foi considerado?

Cite as: Editorial commentary (2007). Interpretação de comparações sem vícios. The James Lind 
Library (www.jameslindlibrary.org).
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